UFV / XVI SIC / FEVEREIRO-2007 / Matemática / 873  
_________________________________________________________________________

SINGULARIDADES DE CAMPOS DE VETORES NO PLANO E SUAS APLICAÇÕES 

ALMEIDA, Vinicius V. Pires de (Bolsista); GUZMAN, Adolfo Washington (Orientador) 

Neste trabalho estudamos propriedades locais de campos de vetores no plano, com ênfase nas singularidades, utilizando técnicas das Equações Diferenciais Ordinárias. Iniciamos o trabalho apresentando os conceitos básicos e alguns resultados clássicos sobre as Equações Diferenciais. Demonstramos o teorema da Existência e Unicidade de soluções de um problema de valor inicial. Em seguida apresentamos as definições e conceitos relevantes de campo de vetores, curvas integrais e órbitas de um campo. Associamos o estudo dos campos de vetores ao estudo das equações diferenciais, onde constatamos que o comportamento de um campo de vetores é descrito através das soluções da equação diferencial associada a ele. Classificamos as curvas integrais de um campo de vetores em regulares, periódicas e constantes. Também definimos os pontos regulares e singularidades de campos de vetores. Fizemos também um estudo dos sistemas de equações diferenciais lineares associados a campos vetoriais no plano onde a origem é a única singularidade, que pode ser nó atrator, nó instável, sela, centro, foco estável, foco instável e nó impróprio, dependendo do comportamento assintótico das soluções da equação em torno da origem. Definimos retrato de fase e estudamos métodos, tais como as nullclines, isóclinas e a linearização (onde utilizamos o teorema de Hartman-Grobman), para construí-lo em vizinhanças das singularidades de campos de vetores. Usamos também os pacotes computacionais Polynomial Planar Phase Portrait e Phaser para construir os retratos de fase. Além disso, estudamos campos de vetores específicos, os que provêm de Sistemas Conservativos e Hamiltonianos. Estes sistemas descrevem fenômenos físicos e biológicos tais como o movimento do pêndulo ideal e não-ideal, e modelos particulares de populações (concorrência ou competição). Por último estudamos um modelo biológico de interação celular. (PIBIC/CNPq) 

